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  Acabei de ler o artigo da Cristina Coelho sobre a 
homofobia, mais concretamente sobre uma situação com 
que se deparou numa aula na Faculdade.  
 
Se por um lado me identifico com o sentir dela, por também 
me sentir agredida quando me deparo com situações de 
homofobia, por outro não posso deixar de ter uma visão 
mais optimista sobre o estado das coisas. 
 
São muitos os dias em que me sinto também revoltada e 
com uma necessidade enorme de fazer qualquer coisa, 
como quando fui ver o filme “Alexandre o Grande”, onde 
cada vez que Alexandre manifestava o seu amor pelo seu 
“amigo”, meia sala se agitava em risinhos abafados, 

murmúrios e voltas na cadeira. Eu fiquei dividida entre o 
desejo de ter ali uma metralhadora e começar a disparar 
sobre todos aqueles idiotas, que no fundo se riam de 
mim, ou simplesmente ignorá-los porque é a melhor 
atitude a ter com os pobres de espírito. Ou ainda 
naquele dia em que a SIC passou um programa sobre o 
“terceiro sexo” e o idiota do convidado Gonçalo da 
Câmara Pereira deu a entender que somos aberrações, 
tendo sido inclusive muito mal educado para a Roberta 
Close, também ela convidada no mesmo programa. 
 
E como estas, tantas outras situações em que tenho 
vontade de fazer como a Cristina e levantar-me cuspir o 
meu desprezo e indignação sobre todos aqueles que me 
ignoram, me desprezam e proferem opiniões destrutivas 
sobre algo que desconhecem de todo, mas que 
discutem como se fossem todos mestres no assunto. 
Pobres infelizes, talvez invejem a felicidade e o prazer 
que não sentem, ou que julgam ser só digno daqueles 
que são “normais” e “tementes a Deus”. 
 
Bem, mas até agora isto está a sair-me muito pouco 
optimista, quando de facto acho mesmo que há sinais de 
mudança que nos permitem acreditar que a médio prazo 
estas lutas já só existirão como histórias que contaremos 
aos mais novos, como o “25 de Abril”, a luta pela 
emancipação das mulheres, o tempo em que as 
mulheres não podiam votar, ou ainda sobre o tempo em 
que as raparigas que perdessem a virgindade antes do 
casamento ficavam condenadas ao celibato. E os 

 
Sinais de Mudança    
                 Guia 

estudos que provavam que as mulheres não 
tinham capacidade para conduzir? E ainda 
aqueles outros que asseguravam que filhos de 
pais separados seriam pessoas com muitos 
problemas? E tantas outras situações que 
poderíamos relembrar…Mas o facto é que 
essas “verdades” incontestáveis se foram 
esbatendo com o tempo e actualmente 
provocam incredulidade a quem não as viveu e 
nasceu já longe dessas lutas. 
 
Eu acredito que, pese embora o facto de 
muitas e muitos de nós permanecermos 
“fechados” por motivos vários, este já é um 
caminho sem regresso, porque a 
homossexualidade já saiu do armário. Se 
estivermos atentos aos sinais, talvez o 
panorama não nos pareça tão negro. Afinal a 
constituição mudou, não mudou? 
 
E eu, ao contrário da Cristina, já por duas 
vezes tenho a grata satisfação de ver uma 
professora minha, da Faculdade, falar pela 
positiva da homossexualidade, identificando 
inclusive a não aceitação desta realidade com 
um certo atraso social e cultural de alguns 
povos. E felizmente, já são muitas as vezes 
que o tema é abordado em programas da TV 
sérios e de grande audiência. 
 
E já pensaram que aqui há alguns anos atrás, 
se uma aluna tivesse a ousadia de afrontar um 
professor afirmando que aquilo que ele acaba 
de dizer sobre a homossexualidade está 
errado, para logo a seguir se assumir como 
lésbica, provavelmente não voltava a pôr os 
pés naquela Faculdade? 
 
E para terminar, sabiam que pelo menos em 
quatro telenovelas portuguesas o tema da 
homossexualidade é abordado duma forma 
positiva? 
 
É claro que isto não é grande consolo, mas na 
minha opinião são sinais que nos devem deixar 
optimistas. Eu sei, que nós em tudo, e também 
nesta matéria, queremos as coisas já, não 
vamos viver para sempre, por isso queremos 
deixar de ser descriminados e que reconheçam 
os nossos direitos em tempo útil ainda para 
nós.  
 
Mas os processos de mudança são lentos, 
sempre foram! Só os caminhos da  guerra e da 
violência operam mudanças bruscas. Os 
caminhos do amor, do civismo e da justiça 
sempre foram mais lentos, mas atingem 
sempre os seus objectivos, lembram-se do 
Ghandi?  
 
O respeito e o reconhecimento que a 
comunidade homossexual reclama, e pelo qual 
devemos continuar a lutar, é um objectivo justo 
e há de em breve ter o seu final feliz. 
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a nossa história 
Andy Stuart 
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620 a. C. - Nascimento de Safo.  Safo foi uma das 
mais respeitadas poetizas Gregas.  Apesar de 

pouca da sua poesia ter chegado aos nossos 

tempos, acredita-se que, a que sobreviveu, é a 
expressão do  amor e do desejo femininos. Oriunda 

da ilha de Lesbos, deu origem ao termo lésbica, 

conhecido actualmente. 

 

470 a. C. – Nascimento de Sócrates. Sócrates foi 
um filósofo Grego. Foi o primeiro a submeter a 

ética à observação filosófica. Pensa-se que foi 

amante de Alcibiades, um galanteador bissexual. 

 

460 a. C. – Nascimento de Aristóteles. Aristóteles 
foi um dramaturgo Grego. Autor de peças 

pornográficas.  Acredita-se que tenha contribuído 

para “Os diálogos de Platão” onde se reconhece o 

poder do amor sexual e a sua busca da união com 
o outro, quer ele seja do mesmo sexo ou do sexo 

oposto. 

 

450 a. C. – Nascimento de Agaton. Agaton foi um 
dramaturgo Grego. Aristóteles refere-se a ele como 
o  companheiro de longa data de  Pausamias. 

 

356 a. C. – Nascimento de Alexandre o Grande. 
Governante Helenístico que comandou grandes 
campanhas militares. Também se escreveu sobre o 

seu amor por rapazes, nomeadamente Hephaeston 

e Bagoas, dois dos seus amantes. 

 

100 a. C. – Nascimento de Júlio César. Imperador 
Romano e político. Apesar das suas façanhas 

guerreiras, das suas inúmeras esposas e amantes 

femininas, foi feita uma tentativa para o 

desacreditar, afirmando-se que mantinha relações 
com Nicomedes, rei da Bithymia. 

 
(continua na próxima edição) 

Guida 



6 

ZONA LIVRE 45

por falar em bruxas ...  
ou extractos de um livro da moda�

��������	���
�������
������������

A Inquisição católica publicara o livro que 

podia sem exagero ser considerado o texto 

mais ensopado em sangue de toda a história 

humana. Malleus Maleficarum  __ ou O Martelo 
das Bruxas  __ alertava o mundo para os 

perigos das «mulheres livres-pensadoras» e 

ensinava o clero a descobri-las, tortura-las e 

destruí-las. Pertenciam ao grupo das que a 

Igreja considerava «bruxas» todas as 
eruditas, sacerdotisas, as ciganas, as 

místicas, as amantes da natureza, as 

recolectoras de ervas e qualquer mulher 

«suspeitosamente sintonizada com o mundo 
natural».  Também as parteiras eram mortas 

 

 por usarem os seus conhecimentos de 

medicina para aliviar as dores do parto __ um 
sofrimento, afirmava a Igreja, que Deus muito 

justamente impuseras às mulheres como 

castigo por Eva ter partilhado o Fruto do 

Conhecimento, dando assim origem à idéia do 
Pecado Original. Durante trezentos anos de 

caça às bruxas, a Igreja queimara na fogueira 

uns estarrecedores cinco milhões de 

mulheres. 

A propaganda e a orgia de sangue tinham 
resultado. 

O mundo actual era uma prova viva disso 

mesmo. 

As mulheres, outrora celebradas como a 
metade essencial da iluminação espiritual, 

tinham sido banidas dos templos de todo o 

mundo. Não havia mulheres que fossem rabis 

ortodoxos, nem padres católicos, nem 

clérigos islâmicos. O outrora sagrado acto de 

Hieros Gamos  __ a natural união sexual entre 
homem e mulher através da qual ambos se 

tornavam espiritualmente completos __ 

passara a ser apresentada como uma coisa 

vergonhosa. Homens santos que noutros 

tempos precisavam da união sexual com os 
respectivos equivalentes femininos para 

comungar com Deus temiam agora os seus 

impulsos sexuais normais, considerando-os 

obra do diabo de conluio com o seu cúmplice 
preferido: a mulher . 

Nem sequer a associação feminina ao lado 

esquerdo  tinha escapado à difamação da 

Igreja. Em França e em Itália, as palavras para 

«esquerda» __ gauch e e sinistra  __ acabaram 
por adquirir conotações profundamente 

negativas, enquanto o lado direito era 

sinónimo de rectidão, habilidade, correcção. 

Ainda na actualidade, o pensamento radical 

era considerado ala esquerda , o mau humor 
era acordar para a esquerda , e tudo o que 

fosse mau era sinistro . 

Os dias da deusa tinham chegado ao fim. O 

pêndulo baloiçara. A Mãe-Terra tornara-se um 
mundo do homem , e os deuses da destruição 

e da guerra cobravam o seu tributo. Durante 

dois mil anos o ego masculino correra à solta 

sem o freio do seu par feminino. O Priorado 

do Sião acreditava que fora esta obliteração 
do sagrado feminino que causara aquilo a 

que os índios Hopi da América chamavam 

koyanisquatsi  __ «vida sem equilíbrio» __, 

uma situação instável marcada por guerras 
inspiradas pela testosterona, uma pletora de 

sociedades misóginas e um crescente 

desrespeito pela Terra-Mãe. p. 154/5 

Durante trezentos anos de caça às 
bruxas, a Igreja queimara na fogueira 
uns estarrecedores cinco milhões de 

mulheres. 
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__ Para a Igreja primitiva __ continuou Langdon, no  

mesmo tom suave __, o facto de a humanidade usar 

o sexo para comungar directamente com Deus 

representava uma séria ameaça para a base de 
poder católica. Deixava a Igreja fora do circuito ,  

minando a sua autoproclamada condição de único  

canal para Deus. Por razões óbvias, os padres 

fizeram tudo o que puderam para demonizar o sexo 

e apresenta-lo como um acto nojento e pecaminoso. 
Várias outras grandes religiões fizeram o mesmo. p. 

372 

 

O CÓDIGO DA VINCI  | DAN BROWN | BERTRAND EDITORA,  

4ª Edição, 2004 

 

 O Graal é literalmente o antigo símbolo da 

feminidade e o Santo Graal representa o 

sagrado feminino e a deusa, hoje perdidos, 
praticamente eliminados pela Igreja. O poder da 

fêmea e a sua capacidade de produzir vida 

eram outrora muito sagrados, mas 

representavam uma ameaça à ascensão de 

uma Igreja predominantemente masculina, e 
por isso o sagrado feminino foi demonizado e 

declarado impuro. Foi o homem, e não Deus, 

que criou o conceito do «pecado origina», em 

que Eva prova a maçã e provoca a queda da 
raça humana. A mulher, em tempos a criadora 

de vida, passava a ser a inimiga. 

(...) Este conceito da mulher como criadora de 

vida era o alicerce da antiga religião. O parto 

era místico e poderoso. Infelizmente, a filosofia 
cristã decidiu defraudar o poder criativo da 

fêmea ignorando a verdade biológica e fazendo 

do homem o Criador.O Génesis diz-nos que 

Eva foi feita a partir de uma costela de Adão. A 

mulher tornou-se um rebento do homem. E um 
rebento pecaminoso, ainda por cima. O 

Génesis foi o começo do fim para a deusa.  

p. 287/8 

 

O conceito do sexo como caminho para 

Deus podia, de facto, ser inicialmente 

bastante confuso. Os seus estudantes 

judeus ficavam sempre com um ar muito 

espantado quando ele lhes dizia que a 
primitiva tradição judaica envolvia sexo 

ritual. No Templo, nada menos . Os antigos 

Judeus acreditavam que o Santo dos Santos 

no Templo de Salomão albergava não 

apenas Deus, mas também a sua poderosa 
igual feminina, Shekinah. Os homens em 

busca de plenitude espiritual iam ao templo 

visitar as sacerdotisas __ as hierodules  __ 

com as quais faziam amor e 
experimentavam o divino através da união 

física.O tetragrama hebraico YHWH __ o 

nome sagrado de Deus __ derivava na 

realidade de Jehovah, uma união física 

andrógena entre o masculino Jah e o nome 
pré-hebraico de Eva, Havah. 
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Como adoramos usar máscaras! 
 

Talvez não haja um único dia em 
que não coloquemos pelo menos 
uma das máscaras  que 
p ruden temente  t razemos , 
amestradas, connosco. E quem 
sabe quando teremos de usar 
uma nova! A máscara da 
heterossexual, da namorada do 
moço, a máscara da submissa, 
da equilibrada, a máscara da 
filha pródiga e dedicada, a 
máscara da tiazinha… da coitada 
mal-amada. E quem nunca o 
fez?! 
É por razões de conveniência 
que todas o fazemos, sem 

hesitar, sem sequer pormos a 
consciência a avaliar o “porquê” 
– porque a sociedade é 
meritocrata e machista, e faze-lo 
torna-se uma urgência – para 
não alimentar conflitos, para não 
ter de pensar uma explicação 
sendo coerente, para ter o 
conforto da ignorância, para 
sentir alguma paz individual, 
sossego… Para sobreviver! Por 
isso não se censura, não se 
pode, mas ocasionalmente 
critica-se, entre-dentes e mal 
intencionadamente, por vezes à 

“Bruxas,Amazonas 
e Lésbicas”    

 
           Gracinda | Porto  

JANEIRO 2005 

mistura com um ou outro 
adjectivo menos qualificativo do 
nosso carácter, e demonstrativo 
desse fraco carácter de quem 
critica. 
 

Usamos máscaras para 
dissimularmos aqueles que 
julgamos serem os nossos 
piores defeitos, ou até mesmo 
as nossas melhores qualidades. 

A auto-avaliação que 
f a z e m o s  d e s s a s 
caracter ís t icas  que 
queremos alterar, ou 
dissimular, é sempre em 
função da ideologia 
vigente e dos nossos 
objectivos individuais 
nesse contexto em que 
nos encontramos. E o 

contexto é estratégico, por isso 
a estratégia é vital e o registo é 
sempre ego-centrado – há que 
perceber quais as nuances a 
vincar, quais os pormenores a 
esconder, que tom usar… Usar 
máscaras é extenuante e se 
inicialmente ganhamos a leveza 
de uma cartada bem jogada, 
depois sentimos o peso de 
manipular todo o jogo sem dá-lo 
a crer.  
 

O f und a me nt a l  é  que 
consigamos sair-nos um pouco 
menos pior do que seria natural 
e imediato. É afinal de contas, 
jogar para um sucesso 
almejado, procurar superar a 
normalidade, justificando as 
peculiaridades individuais, e 
simultaneamente encaixar na 
norma(lidade) mostrando que 
são justificadas essas nossas 
p a r t i c u l a r i d a d e s ,  c o m o 
acontece com toda a gente 
afinal… ou não é!? É a busca 
de reconhecimento exterior, 
simulando características que 
não são nossas. 
 

Em última análise nunca somos 

nós. Mas se há quem use 
estrategicamente e com 
p re c i s ã o  me t i c u l o s a  a 
manipulação de uma ideia de 
si, também há aquelas 
personalidades sem carácter 
que se sat isfazem em 
interpretar outras vidas todo o 
tempo e sem cr i té r io , 
enganando-se até a si mesmas, 
procurando emoções vagas e 
excessivas, vibrando com a 
mera projecção imaginária do 
q u e  p o d e  c o n c r e t i z a r 
i n t e r p r e t a n d o  a q u e l a 
personagem em mente, que 
transborda de qualidades 
improvavelmente mescladas: é 
integra e misteriosa, garbosa e 
intocável, elegante e inimitável, 
sensível mas inflexível… e 
incapaz de assumir e celebrar 
as suas próprias qualidades em 
natural combinação exclusiva. 
Incompetentes para fazer os 
SEUS planos ganhar, ou para 
colher mais valor no seu nome 
de baptismo, em nome do seu 
carácter. 
 

Por isso nunca me custa deitar 
fora aquela pele amarfanhada 
de fadiga, que finge um sorriso 
de conveniência em resposta 
ao patrão, à senhora da loja ou 
ao colega… Eu pessoalmente 
prefiro a máscara da ‘amazona’ 
ou da ‘bruxa’, que não fazem 
sorrir pelo cabotino que 
recriam, mas pelo fantástico e 
caricato, que suscitam de 
imediato ambientes festivos! 
Podem usar-se e partilhar-se 
sem compromisso,  sem 
cansaço, sem fingimento e sem 
o vazio de fingir, porque é claro 
que por detrás está alguém 
com muito boas vibrações e 
plena de auto-confiança, muito 
capaz de se divertir consigo 
mesma. 
 

Lésbica, essa sou eu! 
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- Astronomia 
. Titã 

 . Exoplaneta 
- Física dos materiais 
 . Materiais “autoreparantes” 
- Psicomedicina 
 . Quando a mente salva o corpo 
 

TITÃ 

 A agência espacial europeia (ESA) recebeu no passado mês de Janeiro 

os primeiros dados da sonda Huygens que recolheu informações durante a 

sua descida pela atmosfera de Titã (a maior das luas de Saturno) e do 
impacto sobre a sua superfície, após 1.200 milhões de quilómetros 

percorridos. A sonda foi lançada em Outubro de 1997. 

Os rios e os lagos de Titã parecem secos, mas pode ter ocorrido 
precipitação recentemente. Foi detectado, no solo e na atmosfera, metano, 

que forma nuvens e precipitação. Também foi detectada a presença de 

cristais de água. Mas uma das descobertas surpreendentes é a existência 

de actividade vulcânica com emanação, em vez de lava como na Terra, de 

gelo e amónia. 

Titã é um mundo extraordinário onde se desenvolvem processos 

geofísicos semelhantes aos da Terra, inclusive com uma atmosfera similar 

à da Terra de há 4 biliões de anos. 
 

EXOPLANETAS  

Pela primeira vez uma equipa de astrónomos fotografou um planeta 

situado fora do sistema solar, a cerca de 230 anos-luz. 

Este facto é importante porque até agora apenas se deduzia a existência 
por observações indirectas – medições de minúsculas perturbações 

gravitacionais que provocam na estrela na qual orbitam. Esta observação 

abrirá certamente um novo campo de estudos. 
 

PSICOMEDICINA 

Meditação, concentração, hipnose, psicoterapia, placebo, todas estas 

manipulações do espírito transformam o corpo, diminuem os males e, por 

vezes, curam. 

A ciência desenvolveu os meios necessários para estudar os 

surpreendentes poderes da mente sobre o corpo. 

O organismo reage bem à hipnose, em substituição dos anestésicos, a 
meditação transcendental faz baixar a hipertensão, o estímulo mental 

induz o desenvolvimento da força muscular, o suporte psicológico estimula 

as defesas imunitárias, exercícios de concentração sobre o ritmo cardíaco 
fazem reduzir as crises de asma. 

 

 

notícias  
  de ciência 

           por Marta Pintassilgo Sá da Costa 

JANEIRO 2005 

FÍSICA DOS MATERIAIS  
 

Já se imaginaram a utilizar 
objectos comuns feitos de 

materiais capazes de se 

regenerar? Um copo de vidro 
que cai e, em vez de se dividir 

em pedaços, antes mesmo de 

se fazer em cacos regenera-se 

simples e espontaneamente... 

cenário de ficção científica? 
Não, os “materiais 

autoreparantes” estão a 

caminho de serem realidade. 

Este material é formado por 
microcápsulas cheias de cola 

(um monómero líquido) que 

contêm um agente químico 
activador da polimerização. A 

polimerização é um processo 

químico de criação de 

macromoléculas compostas 

pela ligação de unidades mais 
simples (monómeros). Um 

exemplo da utilização deste 

novo material compósito será a 

distribuição destas 

microcápsulas pelo material de 
que são compostas as asas 

dos aviões. Se surgir uma 

fissura, rompem-se 

forçosamente as microcápsulas 
que deitam o seu conteúdo. 

Resultado: o contacto do 

monómero com o activador 

químico provoca a 

polimerização do produto – a 
fissura fica assim reparada.  
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Ser mulher pode tornar-se num 
verdadeiro stress tantos são os 
cuidados que devemos ter a 
seguir a “etiqueta”, que é como 
quem diz, a seguir as “normas” 
que a sociedade foi ditando ao 
longo dos tempos. Vejamos então:  
 
  
NÃO ASSOBIAR: 
 
mulher que é mulher não 
assobia!(dizem). Ainda não 
percebi bem porquê, mas este é 
um domínio masculino. Uma 
mulher que assobia na rua pode 
ser alvo de olhares indiscretos; se 
estiver a assobiar na casa de 
banho a maioria das mulheres sai 
de lá de dentro em pânico a 
pensar que está um homem na 
casa de banho das senhoras! É 
uma realidade! Mais ainda, mulher 
que é mulher não dá aqueles 
assobios fortes com os dedos na 
boca (esses assobios são de 
homem). Mulher que faça isto 
pode ser olhada de lado (foi 
Maria-Rapaz, porque se não 
tivesse sido, não tinha aprendido 
a assobiar tão bem!) 
Resumindo e concluindo, mulher 
que é mulher não assobia e 
quando o faz tem de assobiar mal, 
para parecer  que nunca 
aprendeu... 
Eu tenho 31 anos e assobio bem, 
de qualquer maneira e em 
qualquer lugar: e sou lésbica! 
 
  
NÃO SENTAR DE PERNAS 
ABERTAS:  
 
mulher que é mulher não se senta 
de pernas abertas! Só os homens 
o podem fazer...Porque se eles 
cruzam as pernas podem 
esmagar os testículos (esta eu 
consigo perceber!)...Mulher não 
tem testículos, por isso não pode 
abrir as pernas quando se senta! 
Se o fizer, arrisca-se a olhares 
indiscretos (outra vez!) ou que 
alguém discretamente com as 
mãos ou os pés lhe feche as 

pernas...E cuidado, mulher que se 
senta de perna aberta pode 
passar por lésbica e ninguém quer 
parecer lésbica! 
Eu sento-me em todo lado de 
pernas abertas...E sou lésbica! 
 
  
NÃO DAR TOQUES NUMA BOLA 
COM OS PÉS, CABEÇA E 
PEITO:  
 
mulher que é mulher não joga 
bem à bola, as pessoas não 
gostam de ver uma mulher jogar 
bem à bola!Os homens não 
gostam de ver uma mulher jogar 
bem à bola! Ficam com inveja...E 
um homem com inveja de uma 
muher pode ser muito perigoso! 
Mulher que joga à bola é porque 
foi Maria-Rapaz, se não tivesse 
sido não tinha aprendido a jogar 
tão bem! 
Se já tem mais de 20 anos e ainda 
joga à bola pode passar por 
lésbica, porque uma verdadeira 
fêmea só jogou à bola 1 ou 2 
vezes e quando tinha 8 anos de 
idade! 
Mulher que é mulher não dá 
toques com o peito, porque tem 
mamas e uma coisa não é 
compatível com a outra! 
Eu tenho 31 anos e sei dar toques 
muito bem na bola...e sou lésbica!  
 
  
NÃO SABE CONDUZIR UMA 
MOTA:  
 
mulher que é mulher não tem a 
carta de mota. Uma mulher não 
sabe conduzir uma mota, até 
porque para andar de mota a 
mulher tem de ir de pernas 
abertas em cima da mota e uma 
mulher não anda de perna aberta 
aí pela auto-estrada!!!! Ainda não 
inventaram motas parecidas com 
os cavalos, quando inventarem a 
mulher já pode andar de mota, 
porque pode ir com as duas 
pernas juntinhas do mesmo lado! 
Mulher com mais de 30 anos que 
anda de mota pode ser alvo de 

comentários e se for solteira e 
sabe conduzir uma mota é porque 
é lésbica! 
Eu tenho a carta de mota e tenho 
31 anos: sou lésbica!  
Tenho uma colega na escola que 
tem 48 anos anos e vai para a 
escola de mota... no início do ano 
lectivo (ainda mal a conhecia) eu 
pensei logo: só pode ser lésbica! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
NÃO TOCA GUITARRA, BAIXO E 
BATERIA:  
 
mulher que é mulher não toca 
nenhum destes instrumentos 
musicais! Fêmea que é fêmea só 
toca piano...Ou violino! Nenhuma 
mãe no seu perfeito estado mental 
põe a filha numa escola de música 
a aprender a tocar bateria, 
guitarra eléctrica ou Baixo 
eléctrico! 
Mulher com mais de 25 anos que 
toque estes instrumentos do rock 
pode ser alvo de olhares e 
comentários! Mais: se toca estes 
instrumentos só pode ser lésbica! 
Eu tenho 31 anos e toco guitarra e 
Baixo eléctrico... E sou lésbica! 
A Midus é uma mulher portuguesa 
de 42 anos a residir em Londres. 
Ela não é casada e toca baixo, por 
isso, para mim, só pode ser 
lésbica! 
 
  

O que uma mulher pode e não pode fazer!    
                Sara 

Janeiro 2005 
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 B 
ruxas. O termo desperta hoje 
diversas associações de 

ideias. Para as crianças é uma 

personagem de contos e 

filmes, divertida, que faz rir, de 

aventuras e mistérios. A um certo tipo de homens 
desperta fantasias pornográficas. Para um certo 

tipo de mulheres é uma figura, que não se quer 

ser nem parecer. Usam grande quantidade de 

cosméticos, porque não querem parecer uma 
bruxa. Para outras pessoas é uma figura mítica, 

representante de um passado curioso e 

fascinante. @s académic@s encontram nas 

bruxas um assunto de estudo e pesquisa. Quem 

eram realmente as bruxas??? Bruxas eram, em 
primeiro lugar pessoas perseguidas na Europa, 

entre o séc. 13 e 18. 
 

 As reuniões : Havia – segundo muitos relatos e 
testemunhos da época - nas variadas regiões 
europeias, grandes encontros de bruxas, reuniões 

secretas e nocturnas, grandes assembleias, a que 

se chamavam sabats, nas florestas ou nas 

montanhas, fora das aldeias e das cidades. 
Nessas assembleias, organizavam-se exuberantes 

festas onde se comia e bebia deliciosamente, 

dançava-se loucamente, danças frenéticas e 

selvagens ao som de música "desafinada". As 

mulheres, por vezes dançavam nuas e 
entragavam-se intensamente à sexualidade hetero 

ou homo. Consumiam-se substâncias misteriosas 

e dizia-se que depois se podia voar, por vezes a 

grandes distâncias e até atravessavar o Atlântico. 
Algumas destas ditas bruxas sabiam preparar 

poções mágicas, pós e unguentos para variados 

fins, e recitavam fórmulas para provocar encantos. 

Estas festas podiam reunir centenas ou milhares 

de bruxas, ou então apenas pequenos grupos de 
mulheres dançando em volta de um fogueira. 

Nestas reuniões, também chamadas assembleias 

de magas, por vezes praticavam-se ritos orgíacos. 

Há registos de uma reunião de 100.000 bruxas em 

1612. Em 1571 haveria em França 300.000 

bruxas. Em 1602 um demólogo fez uma estimativa 
de que na Europa toda haveria 1.800.000. 
 

 O medo da classe dominante : A perseguição 
das bruxas nasceu do medo da classe governante, 

do clero e das classes instruídas, de perder o 
poder. Os poderosos tinham medo do azar, das 

catástrofes naturais, que destruiam as colheitas, 

dos incêndios, que queimavam cidades e aldeias 

inteiras, das tempestadas, de doenças, que 

deixavam as pessoas desfiguradas ou enfermas, 
da morte das pessoas, da morte do seu gado, do 

roubo de bens e da impotência. Então acusaram 

as bruxas de causarem todos esses problemas e  

desencadearam uma campanha de difamação nos 
média da época contra um tipo de terroristas, que 

eram as bruxas. Teólogos, homens de leis e 

médicos escreveram manuais e tratados, onde se 

desenvolveram uma visão culta da bruxaria, com o 

objectivo de desmascará-la e fomentar a sua 
perseguição. Tinham muito medo que as bruxas 

subvertessem a ordem moral, que desafiassem as 

normas cristãs e da sociedade, conspirassem 

contra a sua religião. O terror do poder mágico das 

�������������������������������� ��������� ������������������������������ ���
�������������������������������������������������������� �$�Q�D�E�H�O�D��

JANEIRO 2005 
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bruxas era tão grande, que consideraram a 

bruxaria crimem exceptum, que deveria ser 

perseguido com maior rigor do que qualquer outro 

crime. Por essa razão aplicaram as formas mais 
extremas de tortura judiciária. As bruxas eram 

acusadas de praticar a magia maléfica, um poder 

sobrenatural, com que prococavam a desgraça 

das pessoas. Usavam o "mau olhado", eram 

servas de satanás, pactuavam com um homem 
bonito e bem vestido, que era o diabo. A bruxa 

poderá ter sido  conhecida apenas na sua aldeia, 

mas a elite via nela um perigo internacional, pois 

ela sabia voar grandes distâncias! (Uma espécie 
de globalização da época) 
 

 Uma figura local : Há provas de que as bruxas 
realmente existiam. Na Idade Média @s 

acusad@s e perseguid@s por bruxaria eram 
essencialmente os magos rituais eruditos, que 

reunciavam à fé cristã. Apartir do séc. 15, a 

condição social e o sexo desses magos mudou. 

Começou-se a acusar praticantes de magia nas 

aldeias, que eram designad@s de feiticeir@s, 
provinham de camadas mais baixas da sociedade 

e eram na sua maioria mulheres. A bruxa típica 

dessa época era velha e dependente 

economicamente da sua comunidade. Não tinha 

poder político, nem relações influentes. Seria uma 
profissão, pois a bruxa cumpria muitas tarefas 

dentro da sua comunidade. Com os seus 

conhecimentos preparava remédios com ervas e 

magias, curava pessoas e animais, 
desempenhava funções como parteira, 

adivinhava onde estavam objectos roubados ou 

sabia responder a outras questões, que 

atormentavam os aldeões. A maga-bruxa era a 

feiticeira da aldeia. 
 

 Os processos : O medo das bruxas e do diabo 
produzido pela difamação feita pela classe 

instruida, levava os aldeãos a participar na 

perseguição das bruxas. Esta, de baixa condição 
social e económica, raramente se revelou capaz 

de escapar ou opor às inexoráveis forças da lei. 

Devido à falta de instrução para mulheres – não 

falando das universidades que na época eram 
exclusivas para homens - as bruxas eram 

analfabetas e estavam assim numa enorme 

desvantagem em relação aos seus acusadores. 

Pessoas, que não seriam admitidas para 

testemunhar noutro tipo de julgamentos, como 

crianças ou pessoas sob a influência de drogas, 

estavam autorizadas a depor contra elas. Era 

frequente os advogados recusarem-se a assisti-la 
legalmente. Magistrados e juízes, que tinham 

fama de mostrar clemência, faziam tudo para 

impedir a sua absolvição. Mediante as torturas as 

acusadas acabavam por confessar tudo o que os 

inquisidores queriam ouvir: que venderam a alma 
ao demónio, que eram servas de satanás, que 

que faziam mal aos recém-nascidos ou os 

matavam, comiam crianças, que participavam nos 

sabats, que voavam em vassouras, que 
praticavam malefícios, etc. As torturas eram 

repetidas até a acusada confessar. Em tudo os 

padres e juízes receosos viam ritos maléficos e 

diabólicos. Era frequente nos julgamentos, os 

inquisidores convencerem as presumíveis bruxas, 
de que eram efectivamente culpadas do delito 

diabólico. Havia bruxas que confessavam 

livremente. Outras ficavam fascinadas com as 

suas revelações de ter poderes sobrenaturais e 

admitiam os crimes. Outras ainda, consideravam-
se pecadoras arrependidas e imploravam aos 

juízes que pedissem a deus que lhe perdoasse as 

culpas. Algumas havia que suportavam todas as 

torturas para provar a sua inocência. Todas estas 
confissões obtidas sob tortura ou sob a ameaça 

de tortura, não servem hoje como prova que essa 

bruxaria maléfica existiu. A maioria dos crimes de 

que as bruxas eram acusadas não tinham 

fundamento. A maioria das bruxas não se reunia 
nos sabats, não conspirava contra a igreja ou 

contra o estado, nem pactuava com o diabo, nem 

fazia magia maléfica. 
 

 Sexo : Nos tratados da época sobre as bruxas, as 
referências aos desejos e comportamentos 

sexuais das bruxas eram tão abundantes, que 

demonstram o medo profundo que o clero sentia 

da tentação sexual, particularmente forte em 
homens forçados ao celibato. No Maleus 

Maleficarum, as referências à líbido feminina 

eram tão constantes e obcessivas, que se conclui 

que os autores projectavam nas mulheres os 

seus próprios desejos sexuais. O mesmo 
problema tinham os párocos na época da Contra-

Reforma (séc. 16 e 17), obrigados a aderir a 

rígidas normas de celibato clerical.  
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Possivelmente recorriam à pedofilia ou então, 

uma forma de lidar com o assunto era falar da 

sexualidade das bruxas. Coitados, enquanto o 

clero se debatia com o celibato, as bruxas 
entregavam-se a orgias nas florestas. Os 

dominicanos achavam, e talvez até tenham razão 

que o desejo sexual nas mulher é mais forte, 

"insaciável". E o diabo, nas fantasias clericais, 

apelava ao desejo sexual para aliciar as 
mulheres. A actividade sexual seria muito 

importante nos sabats das bruxas. Servindo-se do 

exemplo de Eva no jardim se Éden, o clero 

afirmava, que as mulheres eram fracas por 
natureza. 
 

 Mulheres e bruxas : Eram sobretudo mulheres, 
as acusadas por bruxaria, revelam-no os dados e 

as imagens da época. No séc. 16 e 17 a 
proporção de mulheres era superior a 80% e 

nalgumas zonas, como a Inglaterra, atingia mais 

de 90%. Existia uma convicção tanto entre as 

elites, como entre a gente 

comum, que a bruxa era uma 
mulher. Homens só raramente 

eram acusados, embora nada 

os impedisse de exercer magia 

e pactuar com o diabo. Na 

Europa as mulheres sabiam de 
magia branca por tradição, ou 

e r a m  c u r a n d e i r a s ,  e 

f r equ en t em en t e  tam bém 

desempenhavam funções de 
parteira. E as parteiras eram 

muitas vezes acusadas de fazer 

mal aos recèm-nascidos, de 

p.ex batizá-las na igreja do 

diabo. Com a degradação das 
condições económicas no séc. 

16, aumentou drásticamente a mortalidade infantil 

e o recurso ao aborto. Os juízes, que tinham um 

medo enorme do culto do diabo, culpavam as 
parteiras e as bruxas destas desgraças. Havia 

uma desconfiança e ressentimento masculino 

pelo exclusivo controlo que as mulheres tinham 

dos mistérios do nascimento. Uma mulher estava 

sempre mais sujeita de ser acusada pelos 
habitantes da sua aldeia, porque não dispondo de 

recursos económicos e políticos, regressava aos 

misteriosos poderes. Também a mitologia e 

cultura popular associa a bruxa-mulher à 

feiticeira. Nos seus sermões, o padre ou ministro 

local apoiava as suspeitas dos aldeões, também 

ele convicto que a bruxa era uma mulher. 
 

 O tipo de mulher-bruxa : A bruxa 
preferencialmente acusada era velha, com mais 

de cinquenta, ou até mais de sessenta anos, 

porque só com muitos anos adquiria as artes de 
parteira ou curandeira e arranjavam clientes. Por 

ser velha não aderia facilmente às novas religiões 

e continuava com os seus antigos usos 

espirituais, fossem eles quais fossem. Assim 

aumentava as suspeitas de heresia. Em gravuras 
da época é representada como uma mulher velha, 

com a pele enrugada e cabelo desgrenhado. 

Ocasionalmente também crianças familiares de 

bruxas eram acusadas e condenadas, pois os 
inquisidores acrediavam, que a arte da bruxaria 

era herditária. 

A bruxa, além de velha, distinguia-se sobretudo 

pela sua personalidade e 

conduta. Desafiava as normas 
da feminilidade, moralidade, 

práctica religiosa e vizinhança. 

A bruxa era muito pouco 

feminina. Era anti-convencional 

e tinha muita fantasia. Tinha 
uma linguagem franca, mesmo 

insolente, pronta a replicar. 

A l g u m a s  b r u x a s  e r a m 

coléricas, mal-comportadas e 
anti-sociais. As velhas, por 

vezes senis, eram excêntricas. 

Bruxas havia, que eram 

arrogantes para com os 

superiores e mesmo depois de 
presas não reconheciam a 

autoridade do tribunal. Por vezes ameaçavam 

juízes e funcionários. Viviam nas aldeias e 

pequenas cidades, onde  maioritariamente 
aconteciam as acusações por bruxaria. Os 

vizinhos por vezes hostilizavam-nas e nos 

julgamentos queixavam-se da sua lingua afiada e 

do seu temperamento litigioso. Os homens, 

católicos ou protestantes, queriam mulheres 
obedientes, submissas e sob rigoroso controlo 

masculino. Outras mulheres poderiam querer 

imitar o espírito independente e excêntrico da 
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bruxa e era importante suprimir exemplos. Apesar 

dos esforços para educar a mulher, do séc. XIV até 

ao séc. XVII aumentou o número de mulheres que 

não casavam e dimunui o número de mulheres 
núbeis nos conventos. 

Muitas bruxas constituiam um grave problema 

social. A pobreza delas é um dado indiscutível.  

Geravam problemas económicos com os vizinhos, 

a quem por vezes pediam esmola. Perseguí-la era 
uma forma de resolver esse problema. Também 

houve bruxas ricas, acusadas por razões políticas 

ou hostilizadas por parentes masculinos, que 

cobiçavam a sua herança. A bruxa era sexualmente 
activa - nos sabats ou noutras ocasiões - e não 

dependia de nenhum homem. E sabia de magias 

amorosas. Isto gerava medos tremendos no clero 

celibatário, criava complexos de inferioridade nos 

leigos e levou a muitas acusações de 
promiscuidade. (É uma versão cristã da charia 

mussulmana.) Muitas lésbicas terão sido acusadas 

de bruxas, porque não corresponderiam ao modelo 

de mulher que o clero e as estruturas patriarcais 

queriam. Também havia bruxas casadas, mas a 
percentagem de bruxas sem marido era superior, 

quer fossem solteiras, viúvas ou divorciadas. O tipo 

de mulher velha, pobre, sem marido, com 

comportamentos excêntricos era quem corria riscos 
de se ver abraços com a justiça. 
 

 Nós, hoje : Quando terminava a inquisição no 
início do séc. XIX, nasciam as primeiras feministas. 

A sua primeira luta foi pelo ensino secundário para 
raparigas. Foi só no início do século XX, que as 

universidades abriram as suas portas à licenciatura 

femenina. As perseguições por bruxaria 

contribuiram fortemente para a definição da 

femenilidade moderna. As acusadas, perseguidas e 
condenadas pertenciam ao estereotipo de mulher 

perante o qual o  homem patriarcal se sente 

inseguro ou receoso. A bruxa também foi vítima 

duma batalha cultural, em que os inquisidores 
eruditos tentavam eliminar e desacreditar ao longo 

dos séculos uma antiga cultura pré-cristã, de raízes 

celtas ou de outros povos antigos, para poder 

dominar mais eficazmente as populações. Para 

uma triunfo final do cristianismo e do estado 
ditatorial-patriarcal era preciso irradicar todos os 

restos de cultura e religião antigas. Entre as bruxas 

haveria muitas personalidades diferentes. Haveria 

as com mais ou menos conhecimentos, fundeados 

num antigo saber não-académico, milenar e 

chamânico, transmitido de geração a geração. A 

perseguição às bruxas durou muitos séculos, e 
cada século terá tido as suas características. As 

antigas culturas chamânicas de origens europeias 

teriam transmitido o seu saber até aos dias de hoje, 

se a inquisição não tentasse apagar esse saber. 

Hoje quando estamos doentes, ninguém vem nos 
curar. As antigas curandeiras ainda fazem falta. 

Tivemos de ir ao Oriente aprender yoga, 

acupunctura e outras formas de cura, porque as 

nossas estão submersas. As medicinas alternativas 
continuam a não ser reconhecidas oficialmente, 

sujeitas a leis restritivas e muito menos 

equiparadas às medicinas universitárias. Isto é uma 

variação da perseguição às bruxas, que continua 

desta forma até aos nossos tempos. No entanto 
esse saber antigo não se perdeu. Foi escondido em 

formas secretas, e está à espera de ser 

redescoberto. Muitas das antigas bruxas voltaram a 

reencarnar e estão entre nós. Mulheres continuam 

a ser discriminadas e não ser aceites em muitas 
posições da sociedade. As lésbicas e as mulheres 

em geral têm que reconquistar passo a passo um 

espaço que lhes pertenceria naturalmente. Muitas 

mulheres de hoje mantem-se condicionadas pelo 
ideal patriarcal, duma mulher decorativa e dócil, 

que usa maquilhagem para não parecer uma bruxa. 

Os homens não se querem bonitos, porque o diabo 

aparecia em forma de homem bonito. (Seria gay?) 

As histórias de bruxas, de encantamentos e 
feitiços, fadas e gnomos continuam a servir parta 

povoar o imaginário das crianças. Será uma ligação 

com as antigas crenças, iniciar os mais nov@s 

nestes mitos. Aqui reside um fenómeno chamado 
Harry Potter. 

A perseguição das bruxas foi um dos maiores erros 

judiciários na história do Ocidente. As bruxas foram 

os bodes expiatórios, vítimas das neuroses da elite 

dominante e da miséria das classes populares. As 
bruxas continuam a existir hoje quando as 

autoridades acusam grupos de dissidentes ou 

marginais de estarem na origem dos seus 

problemas ou lhes atribuiem a ambição de destruir 

a ordem pública. 
 

 
 Fonte: As Bruxas, in "O Homem Barroco", Rosario Villari, 1991, Itália  
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Comunicado  
 
Festa de Passagem de Ano 
2004/05 
 
A Associação Clube Safo, 
enquanto co-responsável, 
juntamente com a Associação 
Ilga Portugal, pela 
organização da festa de 
Passagem de ano 2004/2005, 
quer deixar aqui claramente 
expresso o seu desalento pela 
forma como esta decorreu. 
 
Gostaríamos de explicar que 
a nossa preocupação principal 
incidiu nas questões técnicas 
do som, facto que nos levou, 
dias antes e durante a tarde 
de sexta-feira, a efectuar 
testes. E a ter, de reserva, 
equipamento sobressalente. 
 
Quando a festa começou 
estava tudo a trabalhar 
perfeitamente. Depois, e 
inexplicavelmente, o sistema 
instalado e anteriormente 
testado começou a falhar. 
Não se conseguindo 
identificar inequivocamente o 
motivo, fomos substituindo 
sucessivamente os elementos 
da aparelhagem e respectivos 

Marcha do Orgulho LGBT 2005  
 
Cumprir a Constituição: Homofobia 
Não 
 
Estão em curso os preparativos para a 
Marcha de 2005. As 4 associações 
organizadoras (Clube Safo, Panteras 
Rosa, Ilga Portugal e Não te Prives), 
lançam desde já um convite aberto à 
participação de tod@s para 
 
REALIZAÇÃO DE UM CARTAZ  para a 
divulgação da Marcha 2005.  
 

ESCLARECIMENTOS: 

Quaisquer esclarecimentos poderão ser 
prestados através dos seguintes 
contactos: 

Comissão Executiva da Marcha 2005 

Rua de S. Lázaro, 88 

1150-333 Lisboa 

Fax: 218873922 

Tlm: 91 726 02 01 (Mariana Sousa) 

Tlm: 91 730 44 86 (Paulo Côrte-Real) 

marchalgbt@sapo.pt   

CONCURSO 

cabos mas, mesmo assim, 
esta continuava a não 
responder em condições, 
dificultando imensamente 
o trabalho das DJs de 
serviço (Avalone e Ana 
Marques) e o normal 
desenrolar da festa. 
 
Curiosamente, a partir das 
4 da manhã, a 
aparelhagem que até aí 
tinha falhado, começou a 
funcionar bem!  
 
Porque achamos que os 
contratempos só não 
acontecem a quem nada 
faz e porque gostamos de 
assumir as nossas 
responsabilidades, tanto 
nos triunfos como nos 
insucessos, temos de vos 
dizer que foi com todo o 
cuidado e carinho (e muito 
trabalho, também) que 
organizamos esta festa e 
que lamentamos o 
sucedido. 
 
O Clube Safo espera 
poder compensar todas e 
todos aqueles que 
estiveram connosco na 
passagem de ano, com 
uma nova festa, 
brevemente. 
 
 
A Direcção do Clube  

JANEIRO 2005 
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Organizações avisam Durão Barroso 
 

A ILGA Europa lançou um aviso à Comissão 
Europeia afirmando que esta deve garantir que os 
assuntos sociais não são colocados aparte da  sua 
agenda predominantemente económica, devendo 
provar o seu apoio à igualdade de direitos e à não- 
discriminação.  Esta não foi a primeira vez que a 
Comissão Europeia foi chamada a demonstrar o 
seu apoio à igualdade uma vez que, no ano 
passado, aquando da nomeação de Barroso, a 
ILGA Europa já havia solicitado a reestruturação da 
equipa de Barroso, devido às afirmações do 
ministro Rocco Buttiglione de que “a 
homossexualidade era uma doença. 

 
 

Banco de esperma em Espanha 
 

ManNotIncluded é o primeiro e único serviço de 
doação e entrega anónima e confidencial de 
esperma do mundo, disponível agora em Espanha. 
A sede encontra-se em Londres, em Harley Street, 
138, W1G7LA. Este serviço não discrimina e está 
disponível  a todas as mulheres interessadas, quer 
sejam lésbicas, casadas ou solteiras, sendo a única 
limitação a idade. ManNotIncluded.com foi fundado 
no Reino Unido há 2 anos e existe também na 
Holanda, Alemanha, , Noruega e Suécia. Com a 
ManNotIncluded 21 mulheres já realizaram o sonho 
de ter um bebé e outras 79 encontram-se grávidas. 
 

Homossexuais culpados pelo Tsunami 
 

O Professor Saudita e dirigente Islâmico, Fawzan Al
-Fawzan, foi responsável por declarações que 
estabelecem relação entre o Tsunami, que ocorreu 
no sudeste asiático e o que ele chama de “as 
perversões sexuais”. O professor afirma que a 
catástrofe natural foi devida às “pessoas estúpidas 
que vão contra a vontade de Deus naquela região”. 
Nesse grupo inclui as pessoas com 
comportamentos tais como “fornicação, 
homossexualidade, luxúria e corrupção”, 
defendendo que tais tragédias são castigos de Alá e 
que, o facto de ter ocorrido pouco depois do Natal, 
foi um sinal divino. Estes comentários surgem após 
um ano de luta dos grupos islâmicos homossexuais, 
numa tentativa de maior aceitação. 

 

Casamento civil no Reino Unido 
 

O Reino Unido aprovou recentemente uma 
proposta de lei que visa oferecer a casais do 
mesmo sexo um registo civil com estatutos legais 
semelhantes aos do casamento civil para casais de 
sexo oposto. A lei, intitulada “Civil Partnership Bill” 
deverá entrar em vigor no prazo de um ano. 

 

Casamento homossexual-África do Sul 
desbrava  caminho 

 
O Supremo Tribunal decidiu a favor de um casal de 
lésbicas que solicitou a alteração da definição 
comum de casamento, passando esta de “união 
entre um homem e uma mulher” para “união entre 
duas pessoas”. Esta alteração não permite ainda o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo mas 
prevê-se que dentro de 12 meses isso possa 
acontecer. 
  

Itália ergue Memorial 
 

É o primeiro Memorial erguido em Itália,  aos 
homossexuais enviados para os campos de 
concentração nazi, na segunda guerra mundial. 
Nele figurará um triângulo cor-de-rosa e uma placa 
de mármore negro. O Memorial encontrar-se-á em 
San Sabba, perto de Trieste. Já em 2003 um 
Memorial idêntico havia sido erguido, nos Estados 
Unidos da América.  

 

Adopção por homossexuais em Oklahoma 
 

Um juiz federal concluiu que o processo de luta 
contra a lei discriminatória da adopção deve 
continuar e que casais homossexuais a viver 
recentemente naquele estado, devem poder 
adoptar. 
 

Direitos iguais em Israel 
 

Os casais do mesmo sexo passarão a ter os 
mesmos direitos no que respeita propriedades, 
impostos e heranças. 
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Imagine que 

vai numa viatura na auto-

estrada, e apesar da sua 
velocidade ser extremamente 

elevada, digamos, 120Km/h, 

ao seu lado passa um 

marmanjo numa viatura jet-
set que o olha com desdém, 

e nesse instante em que 

ambos vão a velocidades 

iguais, não fora o correr da 

paisagem, parece-lhe que 
estão os dois parados….! 

Depois o outro carro arranca 

devagar, parece que é de 

propós i to para  meter 

nojo…. irá  a quê? A 
20Km/hora?  

Bem, relativamente a si 

parece-lhe que sim, mas há 

pessoas na área de serviço 
para quem esse momento de 

eternidade foi sentido como 

um ápice e na sua modorra 

de esticar as pernas, sentem 

o silvo dos carros a passar 
c o m o  m á q u i n a s 

voadoras…para eles o tempo 

passou tão rápido…um irá a 

120 e outro a 140Km/h, 
parecem quase dois discos 

na paisagem. 

É uma verdade da física, pelo 

menos assim o julgamos, que 

a velocidade com que 
percepcionamos um objecto 

é dependente da velocidade 

relativa de um objecto em 

relação a outro. 
Mas há na natureza uma 

aparente excepção: uma 

pessoa em movimento neste 

planeta em movimento de 

 Teoria da relatividade e ver o futuro    
              por Beatriz Duarte 

 

JANEIRO 2005 

rotação em torno de si 

mesmo, em movimento de 

translação em torno do 

Sol, que por sua vez 
também está imbuído de 

movimento assim como a 

galáxia onde todos nos 

encontramos, olha para a 

luz, e independentemente 
desta confusão toda, verá 

a luz sempre à mesma 

velocidade. O astronauta 

na Lua também… 
Ela corre imutável a 

300Km/s….então como 

is to será possível? 

Diferentes observadores 

animados de diferentes 
velocidades deveriam ver a 

luz em velocidades 

diferentes!!! . 

De uma forma simples, 

Einstein veio dizer, após 
t a n t o s  a n o s  d e 

incompreensão pelo meio 

académico fechado, elitista 

e preconceituoso, e após 
as reflexões permitidas no 

seu emprego de registo de 

patentes e de longos 

sonos de 10 horas diárias, 

que: 
 

se a velocidade da Luz é 

c o n s t a n t e 

independentemente da 
velocidade do observador, 

então o tempo não é 

absoluto e correrá mais 

lentamente para quem está 

i m b u í d o  d e  u m a 
velocidade superior; 

talvez também o espaço 

se distorcerá no sentido do 

seu movimento;  

 
Parece que é uma 

conjugação destes dois 

factos que se verifica… 

E passando a explicar a 

questão do tempo, que é 
mais complicada de 

perceber que a distorção 

do espaço. 

 
Assim, de acordo com a 

teoria da Auto-Estrada, se 

tu fores a 200Km/s atrás 

de um foco de luz com 

uma veloc idade de 
300Km/s, ao fim de um 

s e g u n d o ,  e m  q u e 

percorreste 200 Km, 

deduzirás que irias ver a 

luz a 100Km/s (300-200).  
Mas não, a luz continuará 

a ir a 300Km/s em relação 

a ti e não a 100Km/s!!! 

Ora isto só é possível se o 
tempo correr de forma 

d i fe rente para t i , 
c o n s o a n t e  a  t u a 

velocidade, e um segundo 

para quem está na estação 
de serviço, significa um 

terço de segundo para ti; 

por isso a luz vai 100Km à 

tua frente e para ti passou 
um terço de segundo; 

assim, quando olhas para 

a luz calculas a velocidade 

desta dividindo essa 

distância pelo tempo 
passado, como bem é 
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sabido, pois a velocidade 

é o tempo percorrido por 

unidade de tempo 

(100Km/(1/3s)=300Km/s). 
 

Quanto ao espaço: num 

segundo, a distância 

entre o carro e a luz 

aumentou, de forma a 
que os separam 300Km e 

então quando olho para a 

luz meço a distância e 

divido pelo tempo, 
obtendo na mesma os 

300Km/s. 

 

No fundo é tudo como 

aquela brincadeira do 
início do texto….o 

movimento desacelera o 

tempo e contrai os 

corpos… 

 
Então, se mandarmos 

alguém viajar pelo espaço 

a velocidade próxima da 

Luz, nós aqui na Terra já 
termos morrido, quando, 

para os viajantes, só 

terão passado uns breves 

instantes… 

Bem, amigas, isto é uma 
explicação breve para a 

Teoria da Relatividade…. 

Isto é o começo para eu 

tentar explicar facto 
complicados de entender, 

como ser possível viajar 

para o futuro e ver coisas 

aterradoras como o 

Tsunami na Ásia… 
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Amor 
 
O mar 
Estava inteiro 
Dentro dos teus 
olhos, 
Reflexo líquido 
Da minha paixão. 
 
Bebi-o gota a 
gota. 
 
E agora só espero 
O regresso das 
marés. 
 
        Sara Barbosa  

V e r d a d e  h i s t ó r i c a , 
v e r o s i m i l h a n ç a  o u 
imaginação delirante? Ou, 
talvez, de tudo um pouco… 
Em todo o caso, estamos 
perante um agradável 
exercício de probabilidades… 
Safo, a mítica poetisa da 
belíssima Ilha de Lesbos, 
terá viajado pelo Mar Egeu e 
pelo Mar Mediterrânico, terá 
sido hóspede das terríveis 
Amazonas e terá mesmo 
encontrado Orfeu numa visita 
à Terra dos Mortos, o que só 
por si a coloca ao nível do 
heróico Ulisses. 
A contadora desta história 
com mais de 2600 anos e 
que se pretende uma viagem 
aos “lugares mais recônditos 
da mente da poeta que 
cantou o amor de forma 
inigualável” (conforme se 
pode ler na contracapa do 
livro), não poupa Safo aos 
mais elogiosos actos de 

heroicidade, coragem e 
inteligência. Já nas 
questões relacionadas 
com a orientação sexual 
da nossa rapsoda a autora 
não é tão eloquente. Um 
p o u c o  p r e s a  a o 
politicamente correcto 
(não esqueçamos que a 
autora é norte-americana) 
parece algo preocupada 
em mostrar que a 
bissexualidade de Safo 
terá mais que ver com o 
facto de não lhe ter sido 
possível viver em pleno o 
seu grande amor, a paixão 
de toda a sua vida pelo 
poeta Alceu. E nós, 
pobres ignorantes, a 
acreditarmos que ela era 
lésbica não apenas por ter 
nascido na Ilha de 
Lesbos… 
 O livro passa, de certa 
forma, a imagem de que 
as mulheres se relacionam 
entre si acima de tudo por 
diversão, distracção ou 
como forma de satisfazer 
impulsos sexuais sem ter 
de recorrer aos homens e 
sem ter de levantar a 
questão da contracepção. 
Triste e redutora forma de 
a b o r d a r  a 
homossexualidade de 
quem tão sensualmente 
cantou o amor entre 
mulheres, mas adiante… 
Haverá nisto fundamento 
histórico ou transparece 
apenas uma abordagem 
v e r d a d e i r a  e / o u 
i n c o n s c i e n t e m e n t e 
homofóbica em que a 
narrativa contradiz, por 
vezes, a teoria inicial de 
que o amor não terá sexo? 

ler 

               Sara Barbosa 

Os Amores de Safo 
Erica JONG (tradução de Maria José 

Santos), BERTRAND EDITORA, 2004 

JANEIRO 2005 

Cabe a cada leitor 
investigar, reflectir e 
avaliar. 
Que este reparo crítico 
não invalide, porém, o 
prazer que tiramos de uma 
escrita linear, por vezes 
surpreendente, sempre 
muito agradável que nós 
agarra e conduz ao longo 
das mais de 300 páginas 
de narrativa das aventuras 
e desventuras da nossa 
Safo, completadas pela 
inclusão de alguns 
fragmentos de textos seus 
e, no final, por nove 
poemas que a autora 
escreve sob influência da 
bela poetisa. Tudo isto 
numa tradução honesta e 
clara a conseguir manter 
toda a qualidade poética 
da prosa de E. Jong. 
A valer alguma reflexão 
sem se perder uma boa 
leitura, nesta humilde 
opinião. 
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